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    SÃO JOSÉ: O LÍRIO DE DEUS


    Resgatando a devoção na piedade popular
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    “...Aprendam com os lírios do campo, como crescem, eles que não trabalham nem fiam”


    (Mt 6,28).


    “Muitos vivem em grandes cidades e, por isso, jamais contemplam os lírios do campo; muitos habitam no campo e passam por eles todos os dias sem considerá-los sequer uma vez. Ah! quantos de fato contemplam os lírios do campo como Jesus contemplava?”


    (Søren Kierkegaard).


    Sobre esse precioso lírio humano – São José – é que vamos tecer algumas considerações...

  


  
    ORAÇÃO A SÃO JOSÉ


    A vós, São José, recorremos em nossa tribulação e, tendo implorado o auxílio de vossa santíssima esposa, cheios de confiança, solicitamos também o vosso patrocínio.


    Por esse laço sagrado de caridade que vos uniu à Virgem Imaculada Mãe de Deus, e pelo amor paternal que tivestes ao Menino Jesus, ardentemente vos suplicamos que lanceis um olhar favorável sobre a herança que Jesus Cristo conquistou com o seu sangue, e nos socorrais em nossas necessidades com o vosso auxílio e poder.


    Protegei, ó guarda providente da divina Família, o povo eleito de Jesus Cristo. Afastai para longe de nós, ó pai amantíssimo, a peste do erro e do vício. Assisti-nos do alto do céu, ó nosso fortíssimo sustentáculo, na luta contra o poder das trevas, e assim como outrora salvastes da morte a vida ameaçada do Menino Jesus, assim também defendei agora a Santa Igreja de Deus das ciladas do Inimigo e de toda adversidade.


    Amparai cada um de nós com o vosso constante patrocínio, a fim de que, com vosso exemplo e sustentados com o vosso auxílio, possamos viver virtuosamente, morrer piedosamente e obter no céu a eterna bem-aventurança. Amém (Leão XIII. Quamquam Pluries, 15 de agosto de 1889).

  


  
    INTRODUÇÃO


    Nosso trabalho revela a necessidade que temos de considerar São José com mais cuidado espiritual e pastoral na vida cristã e resgatar a sua devoção na piedade popular. Ele foi o guardião da santa família de Nazaré. Com isso em vista, colocamos sob sua proteção a nossa família, para a distinção e compreensão da sua figura entre nós. Com ele, abençoamos nossos leitores. É muito mais do que certo que São José ensinou Jesus a ler e a escrever e lhe deu as primeiras lições de vida.


    Faremos, aqui, uma incursão em sua “vida” para conhecê-lo um pouco mais e dá-lo a todos os sedentos do seu Filho. Vamos tentar descobrir, com a nossa modesta inteligência, algumas pétalas desse lírio e apreciar o seu perfume. São José é um novo odor que começa a aparecer na Igreja nessas últimas décadas. Por ser o “homem do silêncio” não teríamos muito que dizer, mas ousar refletir sobre José é um passo de majestosa iniciativa.


    Iremos, com este texto, às fontes: os evangelhos, a Tradição cristã da Igreja, o que os santos nos legaram de sua espiritualidade, o devocionário popular e faremos uma incursão na intuição para descobrir nossa espiritualidade josefina. Sabemos, todavia, que não é fácil, pois é um caminho árduo. Poderíamos nos apropriar dos livros apócrifos para descobrir um José fora dos eixos da Revelação, mas não faremos esse percurso. Preferimos o mais demorado e descendente ao íntimo das pessoas que cultivaram essa devoção pelos séculos afora. Tentaremos desvendar esse sagrado silêncio.


    Buscaremos, na fonte primária de nossa intuição, o José que se aninha naquele ambiente ensolarado da Palestina, onde o brilho tende a se esmaecer; retiraremos um pouco da poeira acumulada pelos séculos, e traremos à tona o José escondido nas fímbrias da história e do tempo. Resgataremos a espiritualidade para o nosso momento.


    São José é sempre assim: paralelo aos olhos do perceptível, mas junto ao coração dos seus admiradores; um pouco distante pela humildade, mas presente nas diversas ocasiões da vida do povo. Daremos um olhar atento ao “ide a José” nos momentos de mais apertos como fizera Teresa. Como nos lembra a sagrada liturgia: “à solícita guarda de São José, na aurora dos novos tempos, os mistérios da salvação” (Missal Romano, coleta).


    Em 2014, comemoraram-se os 25 anos da publicação da Exortação Apostólica Redemptoris Custos (João Paulo II) e os 125 anos da Carta Encíclica Quamquam Pluries (Leão XIII) sobre São José.[1] Os anos passam e a admiração por São José tem crescido bastante, graças a um trabalho constante de divulgação da piedade josefina. Esse trabalho é feito nas paróquias, em encontros de estudo e congressos espalhados pelo mundo todo. Certamente é uma tarefa muito demorada e tem levado séculos para se firmar na fé devocional do povo católico. Ainda estamos lentos, pelos anos de descuido e esquecimento em que a devoção ficou.


    Este livro é mais um incentivo religioso de roteiro espiritual na descoberta pastoral, religiosa, devocional e mental sobre São José. Estamos propondo uma catequese e uma modesta evangelização sobre o glorioso São José. Não temos todos os elementos que desejaríamos, mas temos a determinação em propagar a sua devoção. Assim escreveu o santo papa João Paulo II:


    Chamado a proteger o Redentor, “José fez como lhe ordenara o anjo do Senhor e recebeu a sua esposa” (Mt 1,24). Inspirando-se no evangelho, os Padres da Igreja, desde os primeiros séculos, puseram em relevo que São José, assim como cuidou com amor de Maria e se dedicou com empenho jubiloso à educação de Jesus Cristo, assim também guarda e protege o seu Corpo místico, a Igreja, da qual a Virgem Santíssima é figura e modelo (João Paulo II, Redemptoris Custos, 1).


    Na sua linguagem poética, Francis Jammes[2] anota os dizeres de Santa Teresa ao fazer-nos esta promessa: “Meus filhos, juro: aquele que caminha com ar modesto, com a régua ao ombro e o sorriso na barba, nunca vos há de abandonar...” (apud Michel Gasnier).


    O silêncio de São José


    O que mais nos incomoda nele é o seu silêncio. Podemos tecer uma infinidade de questionamentos a esse respeito.


    Como foi possível guardar tantos segredos? Viver sem desejar ser notado? Onde encontrou tanta força para guardar esse mistério? Seria pura virtude? E os vizinhos, o que diziam? Seria um marido muito diferente ou tão comum que nem era notado como especial? O que José pensava sobre tudo isso? Como se relacionava com sua Maria? E com seu dileto Jesus? Como seria o seu dia a dia? Seria um homem excêntrico? Seus amigos, o que diziam? Os parentes sabiam desse mistério? Como seria tudo isso no silêncio de uma vida quase secreta? Como seria o seu comportamento na oficina e no atendimento aos fregueses?


    Quando precisou de alguém que o representasse sobre a terra, Deus não encontrou ninguém melhor do que ele para assumir essa imensa responsabilidade. Quem era, então, esse homem em quem Deus confiava tanto, de quem sabemos tão pouco? Por que ficou tão escondido? Quando se apresentava, como o fazia?


    Enfim, “que abismo interior” – reflete Gasnier – “não devia trazer no seu íntimo o homem que se via obedecido por Jesus e por Maria, o homem que convivia familiarmente com esses mistérios e a quem o silêncio revelava as profundidades do seu segredo! Quando serrava as suas madeiras e via o Menino trabalhar sob as suas ordens, os seus sentimentos, aprofundados por essa situação inaudita, mergulhavam no silêncio que os aprofundava ainda mais. E, da profundidade onde vivia com o seu trabalho, teve a fortaleza de não alardear perante os homens: ‘O Filho de Deus está aqui’”.


    Michel Gasnier escreveu com maestria seu livro José, o silencioso, editado na França, no final do século XIX, com o título em francês Trente Visites à Joseph Le silencieux. O autor procura reconstruir a vida e a trajetória espiritual e modesta do nosso patriarca:


    O silêncio é o seu louvor, o seu modo de ser, a sua atmosfera. Onde está José, reina o silêncio. Dizem alguns viajantes que, quando a águia levanta voo, o peregrino sedento adivinha a existência de uma fonte no lugar do deserto onde se projeta a sombra dessa ave; escava então a terra nesse lugar, e eis que a água brota. A águia dissera-o, na sua linguagem, ou seja, voando, e dessa forma a beleza se converteu em utilidade: quem sente sede, compreendendo a linguagem da águia, busca a fonte no meio da areia e encontra água.[3]


    Não importa a verdade dessa lenda, mas o símbolo que ela representa a todos os devotos de São José. “Quando a sombra de São José se projeta em alguma parte, o silêncio não está longe dali. Cave-se a areia, símbolo da natureza humana, e brotará a água. E a água será aquele silêncio profundo no qual todas as palavras estão contidas; aquele silêncio vivificante, refrescante, apaziguador, saciante: o silêncio substancial. Onde se projeta a sombra de São José, a substância do silêncio, insondável e pura, brota do mais profundo da natureza humana”, afirma o autor.


    Elogiando e admirando a figura de José, dizia Pierre Blanchard:


    O silêncio é a pátria dos fortes e dos fracos, dos saudáveis e dos doentes, dos santos e dos criminosos. Há homens que se libertam pelo silêncio; há os que só a palavra libertaria. O silêncio é um dos aspectos do mistério do homem. E a Bíblia completa: “Yahvé é bom para o que nele espera, para a alma que o busca. É bom esperar em silêncio a salvação de Yahvé” (Lm 3,25s). “Um santo amadurece no silêncio...” (G. Bernanos).


    Às vezes, por não termos nenhuma palavra de José, nos evangelhos, o transformamos em um mudo. Entretanto, o silêncio que o acompanha revela, conforme Santa Teresa do Menino Jesus, o seu perfil interior. Nesse perfil interior, Jesus e Maria tiveram participação, e a casa de Nazaré tornou-se assim a escola do evangelho, um templo de graça. Ali Jesus submeteu-se a José e Maria, santificando assim, os deveres da família e do trabalho (cf. Curso de josefologia).


    O papa Bento XVI refletiu sobre esse mistério em uma de suas alocuções na Praça de São Pedro. Na ocasião meditou o seguinte:


    O silêncio de São José não manifesta um vazio interior, mas, ao contrário, a plenitude de fé que ele traz no coração, e que orienta todos os seus pensamentos e todas as suas ações. Um silêncio graças ao qual José, em uníssono com Maria, conserva a Palavra de Deus, conhecida através das Sagradas Escrituras, comparando-a continuamente com os acontecimentos da vida de Jesus; um silêncio impregnado de oração constante, de oração de bênção do Senhor, de adoração da sua santa vontade e de confiança sem reservas na sua providência. Não se exagera, se se pensa que, precisamente do “pai” José, Jesus adquiriu no plano humano aquela vigorosa interioridade, que é o pressuposto da justiça autêntica, da “justiça superior”, que um dia ele ensinará aos seus discípulos (cf. Mt 5,20). Deixemo-nos “contagiar” pelo silêncio de São José! Temos tanta necessidade disso, num mundo muitas vezes demasiado ruidoso, que não favorece o recolhimento, nem a escuta da voz de Deus (Bento XVI, Angelus, 18/12/2005).


    Por que escrevemos este livro


    Desejamos descobrir a devoção a São José, ou, melhor dizendo, redescobrir essa espiritualidade devocional. Por anos e séculos São José ficou “escondido” entre os altares como uma figura singular na Igreja. Não houve destaque; era apreciado de forma acanhada e distante de sua realidade como homem de Nazaré. Adequava-se à sua maneira de ser apresentada nos evangelhos: humilde e, aparentemente, de pouca ação. Sempre esteve ali e nunca exigiu ser notado. Muitos entendem que foi mais uma figura de “decoração” que de plausível admiração.


    Desde pequeno, quando ia à minha Igreja paroquial – dedicada a São José –, me sentia atraído por aquela figura de destaque entre as tantas estatuetas nos altares laterais da Matriz. Não imaginava que um dia estudaria teologia, participaria de momentos de devoção josefina e, também, tentaria escrever um livro sobre ele. Aquele silêncio sairia do seu escondimento para as mãos e olhares atônitos dos leitores que usufruiriam dos mesmos privilégios que eu. Sinto-me agradecido por estas modestas linhas.


    No que tange à sua devoção, havia as orações, as pequenas devoções. No dia 19 de março, todos os seus devotos lhe prestavam homenagens, faziam a procissão com o seu andor bastante enfeitado, apresentavam-lhe lírios, mas não passava desse humilde reconhecimento. Acho que São José não se importava muito. Era bem o seu estilo humilde, simples, modesto, mas enérgico, candente e temerário. São José, contudo, era uma presença inquestionável aos paroquianos.


    Vindo ser pároco de uma paróquia dedicada a São José, não foi nada diferente. O mesmo percurso com poucas paradas para se observar José de forma reverente, mas distante e sem novidades. Em geral, sempre imaginamos José sem grande alvoroço, observado mais como um senhor idoso e, de certa forma, inerte, que ouviu e aceitou a proposta do anjo. Parece que José não cabe no diário adulto e ativo de um cristão, tão humilde que parece apagado entre os demais. O mistério ronda sua figura.


    O que mais se admira na devoção josefina é que as pessoas não lhe são devotas todos os dias. De tempo em tempo elas aparecem para lhe trazer um lírio em sua homenagem ou nos dias dezenove de cada mês, mas de forma mais ativa no dia 19 de março. A região Nordeste do Brasil manteve mais sua devoção. Ali ele é mais “admirado”. Talvez a influência missionária, a influência do querido padre Cícero e do frei Damião, que trouxeram à lembrança sua guarda, e a situação da seca fizeram São José ser presença de destaque nos conflitos humanos e o “santo da chuva”.


    São José é o operário sofrido, o retirante nordestino identificado na fuga para o Egito. É o agricultor que amanhece o dia de cara pra cima, à procura de um sinal de chuva, e aposta todas as suas esperanças de inverno no dia de São José. É o homem sedento de justiça, o pai de família que tenta educar os filhos numa sociedade consumista, ameaçada por todo tipo de violência. É a história do sem-teto que procura uma gruta de Belém para abrigar a família.


    São José é o padroeiro do Ceará. “Sua trajetória de vida”, afirma o repórter Antonio Vicelmo, “é a saga da maioria daqueles que aparentemente não têm história. Deixar o Egito significava abandonar um país idólatra e estranho e tornar a conviver com a gente simples e humilde de Nazaré. Significava voltar a morar na pequena e pobre casa construída de pedras calcárias, com o teto coberto apenas com uma estrutura de barro amassado” (Diário do Nordeste, 19/3/2009).


    José não é, certamente, um homem de destaque. E não deveria ser nunca. José é um modesto lírio que se realça entre as demais flores do jardim divino: a criação. Ele é porque é. Não necessita de evidência, de alarido, de clarim; ele é um brilho especial de Deus. Ele é um lírio dentre muitos outros no desfiladeiro desse jardim. Ele não é uma figura de relevo nas Escrituras, apenas o homem do silêncio e do sim, obediente ao plano de Deus. Alguém que soube ouvir a voz do seu tempo e, na sabedoria do seu escondimento, se destacou aos olhos de Deus como qualquer outro servo obediente.


    O silêncio e o sim de São José não é um pouco insignificante como às vezes pensamos. É o máximo de expressão, de verbo e ação de um homem voltado para o divino. Assim foi com Abraão, foi com Maria, com os profetas... Dessas duas palavras nasceram coisas novas e vidas transformadas. O sim transforma qualquer decisão, e o silêncio sela a promessa.


    São José não disputa um lugar à parte com outros do seu tempo. Vivemos um momento de profundo personalismo; cada um querendo o seu lugar de proeminência no “arraial” evangélico. Outros querem santos que se destaquem pela sua exuberância, pelos milagres, pelos sinais extraordinários. Nele quase nada disso aparece. Nesse sentido ele é exótico. Ele é belo e frondoso, como os lírios dos campos, despercebidos, mas influentes. Sem ser notados, enfeitam os palcos, as encostas, os vales, os jardins, as casas etc.


    São José soube viver como um lírio, sem ser notado e sem destaque. Aquietou-se no seu silêncio. Ele é como o lírio do campo, sem jardineiro humano, apenas devotado no silêncio divino; cresceu e viveu à mercê da natureza e da providência divina. Deus é o seu jardineiro; não necessitou de outro cuidado. José está aí, belo, frondoso e sempre jovem. Cresceu e viveu escondido como modesto artesão. Foi um artista que descobriu o divino no humano caminhar. São José é assim: simples como a brancura de um lírio.


    São José é o homem do caminho. “Quando José despertou do sono, fez como o anjo do Senhor lhe havia ordenado e acolheu sua esposa” (Mt 1,24). José não perdeu tempo, confiou na palavra do anjo e o seu temor se transformou em um sereno colocar-se à disposição de Deus. O santo papa João Paulo II diz que o seu silêncio tem uma especial eloquência: “graças a tal atitude, pode captar perfeitamente a verdade contida no juízo que dele nos dá o evangelho: o justo” (RC, 17a).


    O papa continua refletindo sobre o sentido de ser “justo” e acrescenta: “é necessário saber ler bem esta verdade, porque nela está contido um dos mais importantes testemunhos acerca do homem e da sua vocação. No decurso das gerações a Igreja lê, de maneira cada vez mais atenta e mais cônscia, este testemunho, como que tirando do tesouro desta insigne figura “coisas novas e coisas velhas” (cf. Mt 13,52) (RC, 17b).


    Nos dias de hoje, à semelhança de Leão XIII, [“Ainda que por diversas vezes já tenhamos suplicado que se fizesse em todo o mundo orações especiais e se recomendassem vivamente a Deus os interesses da Igreja, todavia, ninguém fique admirado se de novo sentimos a necessidade de inculcar o mesmo dever”] podemos invocá-lo contra as forças do mal que ameaçam a fé cristã e, no pensamento de São João Paulo II, a distinção:


    Afastai de nós, ó pai amantíssimo, esta peste de erros e de vícios. Assisti-nos propício, do céu, nesta luta contra o poder das trevas... E assim como outrora livrastes da morte a vida ameaçada do Menino Jesus, assim hoje defendei a santa Igreja de Deus das ciladas do inimigo e de todas as adversidades. Hoje ainda temos motivos que perduram para recomendar todos e cada um dos homens a São José (RC, 31c).


    José é o homem maravilhado. Por duas vezes, ele e Maria se maravilham das coisas que diziam sobre seu Filho Jesus. As tantas coisas ouvidas e vistas – a visita dos reis magos, o canto dos anjos, a presença dos pastores e mesmo a fuga para o Egito – foram razões suficientes para o casal se maravilhar pelo acontecimento. Quando chega o momento de apresentar o Menino no Templo, José, que leva a modesta oferenda de um par de rolas, vê como Simeão e Ana proclamam que Jesus é o Messias. “Seu pai e sua mãe ouviram com admiração”, diz São Lucas (2,33). Mais tarde, quando o Menino fica no templo sem o conhecimento de Maria e José, ao encontrá-lo, depois de o procurarem três dias, o mesmo evangelista narra que “se maravilharam” (2,48).


    Nosso livro tratará de levantar a bandeira josefina para que tenhamos a coragem de mostrar essa figura tão querida pela Igreja. “Todos os cristãos, por isso, de quaisquer condições e estado, têm bons motivos para se confiarem e se abandonarem à amorosa proteção de São José” (Leão XIII). Levantar José é trazê-lo para a comunidade de fé. Levei décadas amontoando coragem para escrever sobre São José. Esse é o meu intento, essa é a razão deste livro!

  


  
    SOBRE O AUTOR


    Pe. Jerônimo Gasques é padre diocesano em Presidente Prudente (SP). Durante longos anos de ministério, exerceu funções na pastoral e, de modo especial, escrevendo livros e artigos, tendo como referência a pastoral e a espiritualidade.


    Atualmente, exerce seu ministério em modesta área central da cidade, onde enfrenta um desafio: trazer à memória religiosa a importância da devoção ao glorioso São José.


    O livro tem a finalidade de resgatar a piedade popular sobre o sentido devocional de São José. Devoção esta que se esquecera pelos séculos afora e que, nesses últimos, vem se recuperando. É um trabalho de escavação à procura daquilo que é mais original e simples na maneira de prestar culto ao guarda do Redentor.


    Neste livro, diz o autor, procuramos desvendar e conhecer um pouco mais São José, "homem do silêncio", que reaparece na Igreja nestas últimas décadas.


    Vamos às fontes dos evangelhos e à imaginação para descrever a importância de José na caminhada religiosa do povo de Deus. Que o leitor descubra o perfume desse lírio e de sua ternura. No silêncio, “ide a José”.
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      [3] Gasnier, Michel. José: o silencioso. Editora Quadrante: São Paulo, 1995, p. 166 (citação p. 159). O pai adotivo de Jesus Cristo surge poucas vezes nos evangelhos, e nem mesmo há registro de alguma palavra sua. Entretanto, nas páginas desse livro, vamos ganhando não só um modelo a imitar, mas um amigo verdadeiramente paternal, disposto a compreender-nos e atender-nos em todas as nossas necessidades.
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